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INTRODUÇÃO
Alguns aspectos merecem destaque quando se trata de
qualidade de vida no trabalho, como a evolução de
indicadores críticos relativos ao desempenho, a saúde
(como o aumento progressivo dos casos de transtorno
mental ou de comportamento) e o declínio do
comprometimento organizacional dos trabalhadores
(como baixa motivação para o trabalho e absenteísmo)
(Ferreira, (2017). A identificação, o entendimento e a
medição do presenteísmo, bem como seus efeitos no
comportamento de cada profissional, também se trata de
um grande desafio para a gestão no fomento a QVT
(Garrido et al., 2019).
A fim de conhecer a percepção geral dos trabalhadores
sobre a qualidade de vida no trabalho com base nas
representações que estes manifestam sobre o bem-estar e
o mal-estar no contexto de trabalho nos Institutos
Federais Goiano e de Goiás, foi realizada uma pesquisa
de caráter descritivo exploratória, estruturada nos
pressupostos metodológicos da Ergonomia da Atividade
aplicada à Qualidade de Vida no Trabalho (EA_QVT) e
no presenteísmo.

RESULTADOS E CONCLUSÃO
Obteve-se, como resultado, que a média global do IA_QVT
no IF Goiano foi de 6,67, e no IFG foi de 6,55,
apresentando assim bem-estar moderado entre os
participantes da pesquisa em relação às questões de
qualidade de vida no trabalho.

MÉTODO E ANÁLISE DE DADOS
A amostra deste estudo foi composta por 541 servidores
do Instituto Federal Goiano (IF Goiano) e do Instituto
Federal de Goiás (IFG).
Foram utilizados como instrumento o Inventário de
Avaliação de Qualidade de Vida no Trabalho (IA_QVT)
(Ferreira, 2009), a Escala de Presenteísmo de Stanford
Presenteeism Scale (SPS-6) (Paschoalin et al., 2013), e
questões sociodemográficas.
O tratamento qualitativo foi realizado através do
aplicativo “IRaMuTeQ: Interface de R pour les Analyses
Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires,
enquanto as análises estatísticas foram analisadas através
do software SPSS.
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O presenteísmo atingiu médias de 3,35 no IF Goiano e 3,8
no IFG, o que sinaliza que os servidores comparecem ao
trabalho se sentindo adoecidos discretamente acima da
média, apresentando relativo prejuízo do desempenho das
atividades laborais devido às condições de saúde.
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Ressalta-se que houve uma média maior para as dimensões
organização do trabalho e relações socioprofissionais.

As análises de correlação indicam relação
significativamente positiva entre o presenteísmo e a
percepção de QVT dos servidores, exceto com condições
do trabalho.


